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O já tradicional jantar de confraternização do Sindilav foi 

realizado no dia 27 de novembro, no Buffet Mansão Cidade 

Jardim. Mais de 140 convidados – entre proprietários de lavan-

deria, presidentes de sindicatos, diretores da FecomercioSP  

e autoridades – prestigiaram o evento e foram recepcionados 

pelo presidente do Sindilav, José Carlos Larocca. 

Entre os convidados, o deputado federal Arnaldo Faria de Sá, 

o deputado estadual José Zico Prado e o delegado de polícia 

Dejair Rodrigues. 

Para embalar a agradável noite, o conjunto musical Loy&Cia 

animou a festa. Na oportunidade, os presentes puderam assistir, 

em primeira mão, ao vídeo com a retrospectiva dos trabalhos 

realizados pelo sindicato em 2015. Após a exibição, Larocca 

agradeceu a presença de todos e reforçou o compromisso de 

continuar trabalhando para que no próximo ano o sindicato 

conquiste muito mais para o setor.

 Feliz 2016 a todos!

Diretoria do Sindilav

Marie Arimura, com sua filha e genro, Alaor Chiodin com sua esposa e filha, 
José Carlos Larocca

Rubens Medrano e esposa, Marcio Olivo e esposa, José Carlos Larocca

Renovando as energias para começar 2016 a todo vapor!

Jantar de Confraternização 2015
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Edson Di Nardi, Marcos Toledo, José Carlos Larocca, Othon Barcellos e Alaor Chiodin

Haroldo Piccina e esposa, Marco Aurélio Sprovieri Rodrigues e esposa, 
José Carlos Larocca

Arnaldo Arenzano, delegado Dejair Rodrigues e esposa, José Carlos 
Larocca e Edson Di Nardi

Sentados: Marcos Toledo, Jeremy Ozenne, Mario Lodi e Fábio Rodrigues. Em pé: José Carlos Larocca e José Airton Venso
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O ano de 2015 está chegando ao seu final,  
e não podemos considerá-lo um ano bom. 
Desde o seu início, tanto na política como na 
economia, estamos com vários problemas.

O segmento de lavanderias está amargan-
do um movimento de clientes bastante baixo, 
e estamos observando um grande número de 
lavanderias encerrando suas atividades, pois 
os custos estão superando as receitas.

As perspectivas de melhora não são muito 
boas. A economia está paralisada devido aos 
últimos acontecimentos envolvendo políticos e 
banqueiros. E o governo não consegue aprovar 
o seu ajuste fiscal.

Resta-nos preparar e ficar atentos para 
o ano de 2016, pois as expectativas não são 
promissoras e, como empresários, vamos ter 
de fazer malabarismo para enfrentar mais um 
ano adverso.

A nossa sugestão é que todos revejam seus 
planos de expansão e possível endividamento, 
de modo a não serem pegos de surpresa.

Fazer pesquisas sobre os investimentos 
corretos a serem feitos em tempos de crise, 
bem como acompanhar constantemente o 
momento econômico do nosso país no próximo 
ano são medidas importantes a serem obser-
vadas.

Apesar das más notícias, vamos celebrar 
um natal e um ano novo com muita alegria  
e felicidade, pois a comemoração dessas datas 
sempre traz esperança para todos nós.

Boas festas e um ano novo muito promissor!

EDITORIAL

Adeus 2015!

José Carlos Larocca
Presidente do Sindilav

Sentados: Ricardo Manso, Edson Silva e José Carlos Pinheiro. Em pé: 
Alexandre Miguez Amil e José Carlos Larocca

José Carlos Larocca, deputado federal Arnaldo Faria de Sá, deputado 
estadual José Zico Prado e Edson Di Nardi

Edson Di Nardi, Ananias Magalhães, José Carlos Larocca e Genaro Nóbrega
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Othon Barcellos Correa Sobrinho passa a comandar a Associação.

Anel tem novo presidente

A Associação Nacional das Empresas de Lavanderias (Anel) já 

tem um novo presidente: Othon Barcellos Correa Sobrinho. A sole-

nidade para posse ao novo cargo foi realizada no dia 7 de outu-

bro, na sede da Associação.

 O Sindilav foi representado na cerimônia por seu presiden-

te, José Carlos Larocca, que fez votos de sucesso e ressaltou  

a importância e a necessidade das contribuições à Associação, de 

onde vêm os recursos para a busca de benefícios aos associados. 

“Sem recursos, nenhuma associação ou sindicato consegue levar 

adiante os pleitos que beneficiam os associados”, afirmou.

Na ocasião, José Carlos Larocca ratificou a importância da Anel 

e relembrou os anos em que Othon Barcellos e diversos empresá-

rios contribuíram para fundar o primeiro caixa da instituição.

Além disso, Larocca também comemorou o fato de não existir 

mais a imagem negativa de lavanderias “de fundo de quintal”, 

como era antigamente. Hoje, as lavanderias são, segundo ele, 

“verdadeiras empresas, comandadas por gestores competentes  

e respeitadas pelas autoridades”. Tudo isso, claro, fruto do incan-

sável trabalho de conscientização de órgãos como a Anel e o 

Sindilav.

Parabéns ao novo presidente Othon Barcellos Correa Sobrinho, 

que sem dúvidas dará bom andamento aos projetos já existentes 

e trará novos igualmente importantes.

José Carlos Larocca discursa na posse de Othon Barcellos

Ação. Essa palavra foi o lema do Sindilav durante todo o ano de 

2015. Participamos de congressos importantes, discutimos com 

parlamentares e autoridades sobre a crise hídrica, as mudanças 

necessárias e o futuro das lavanderias. Continuamos oferecendo 

parcerias e benefícios aos nossos associados. Levamos muita 

informação de interesse do setor e nos aproximamos ainda mais 

Em vídeo, Sindilav destaca principais realizações de 2015.

Retrospectiva 2015
de vocês. A não proibição do percloroetileno, o aumento da grade 

de cursos naturais e a cereja do bolo – a campanha Use Lavan-

deria 2015 – foram passos importantes para fazer com que a 

imagem das lavanderias fique ainda mais forte e seja cada vez 

mais respeitada e valorizada pela sociedade.

Para 2016, queremos mais um ano repleto de trabalho para 

todos. Muita roupa para lavar. Muitas conquistas. Muitas notícias 

boas para mostrar que vamos crescer e conquistar os frutos de 

tudo o que temos plantado ao longo dos anos.

Preparamos um vídeo para mostrar, com detalhes, a retrospec-

tiva de 2015. Visite sindilav.com.br/2015 e assista!
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Produtos 
controlados vs. 
produtos perigosos: 
a importância do 
licenciamento
Saiba a diferença entre os dois tipos e o que você deve fazer 

para cumprir a Lei.

Existem duas classificações de produtos que geram muitas 

dúvidas e precisam de esclarecimentos para evitar riscos e trans-

tornos judiciais. Produtos controlados e perigosos. Qual a diferen-

ça entre eles?

Produtos perigosos são os que apresentam risco para a 

saúde das pessoas, para a segurança pública e/ou para o meio 

ambiente.

Produtos controlados são aqueles que se enquadram em uma 

legislação específica e são monitorados pela Polícia Federal, Polí-

cia do Exército, Polícia Civil, IBAMA, órgãos ambientais, estaduais, 

municipais e Vigilância Sanitária.

Atualmente existem seiscentos produtos controlados e mais de 

seis mil produtos perigosos.

A importância do licenciamento

Qualquer atividade que necessite da utilização de um produ-

to controlado deve ser habilitada por um órgão competente, por 

meio das licenças.

Os conhecimentos técnicos padronizados e delimitados pelas 

legislações não são as únicas necessidades; o licenciamento 

pelos órgãos competentes também é fundamental. Alguns produ-

tos exigem, por exemplo, o licenciamento da Polícia Federal e da 

Polícia Civil.

É importante que as empresas estejam atentas à necessidade 

do licenciamento, conforme o produto controlado que utilizam. 

Também é importante cuidar dos mapas de controle, com os 

registros das respectivas movimentações, nos prazos e formas 

estabelecidos na legislação que regula a matéria, sem esquecer 

a importância das regras de guarda e conservação dos produtos. 

Conhecimento técnico para manipulação, licenciamento para 

utilização e manutenção e armazenamento dos produtos sãos 

fatores essenciais para exercer o trabalho dentro da lei e com 

segurança. Informe-se!

Deputado  
Walter Ihoshi 
prestigia reunião  
na FecomercioSP
Larocca aproveitou a oportunidade para saber a posição  

do deputado sobre a volta da CPMF.

O presidente do Sindilav, José Carlos Larocca, representou o 

sindicato na reunião do Conselho de Serviços da Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo 

(FecomercioSP), realizada no dia 19 de outubro na sede da Federa-

ção. Larocca é também o vice-presidente do Conselho.

Na oportunidade, o primeiro suplente da coligação PSD-PMDB 

e presidente da Frente Parlamentar Mista Para a Desoneração 

dos Medicamentos, deputado Walter Ihoshi, participou da reunião 

e falou sobre sua atuação em mandatos anteriores e sobre seu 

trabalho em relação à diminuição dos tributos sobre medica-

mentos. Segundo ele, metade da população brasileira interrompe  

o tratamento por causa do alto preço dos remédios. 

José Carlos Larocca aproveitou a ocasião para questionar o 

parlamentar sobre sua posição em relação à criação da CPMF. 

Ihoshi disse ser contrário à aprovação do imposto. As informa-

ções compartilhadas e o depoimento do deputado agradaram os 

empresários presentes, que o aplaudiram.

Deputado Walter Ihoshi
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Evento serviu para fortalecer a representação sindical patronal, com ações propositivas e qualificadas.

Sindilav participa do Sicomercio 2015

A Confederação Nacional do Comércio (CNC) realizou, na cidade 

do Rio de Janeiro, entre os dias 28 e 30 de outubro, o encontro do 

Sistema Confederativo da Representação Sindical (Sicomercio). 

Mais de mil e duzentos representantes de vários estados do país 

participaram da capacitação e da atualização das entidades. 

Representado por seu presidente, José Carlos Larocca, o Sindi-

lav marcou presença em algumas palestras, como nos debates 

sobre “Negociação Coletiva” – que teve a mediação da Dra. Patrícia 

Duque, da Divisão Sindical da CNC – e “Insalubridade e Periculosi-

dade”, com Roberto Lopes, da CNC, Edgar Segato (FEBRAC) e Luiz 

Sérgio Mamani (CNC).

 

Outros destaques do evento

 O ministro do Supremo Tribunal Federal, Marco Aurélio Mendes 

de Farias Mello, palestrou sobre o funcionamento do Supremo 

Tribunal Federal – STF e destacou os problemas da atual conjuntu-

ra. Segundo o ministro, ele “achava que o ‘mensalão’ fosse o maior 

caso da história, porém, frente ao ‘petrolão’, o caso anterior pode-

ria hoje ser julgado por um tribunal de pequenas causas”. 

Outra palestra que merece destaque é a de Fernando Teixeira: 

“Rotatividade e Produtividade”. Ele mostrou que, no que diz respei-

to à geração de emprego e renda ao nível de consumo das famílias, 

o setor terciário é um dos propulsores da atividade econômica e do 

crescimento.

José Pastore falou sobre a “Modernização nas Relações de 

Trabalho”, afirmando que rever a legislação que passa pelo capi-

tal e trabalho, com mecanismos mais flexíveis de negociação, é o 

ponto de partida para destravar o mercado e que o desafio envolve 

um esforço coletivo que reúne governo, empresas, trabalhadores e 

representações sindicais.

 Helio Zylberstajn discursou sobre o “Impacto do Custo Traba-

lhista na Produtividade das Empresas”, mostrando que os direitos 

previdenciários devem ser iguais para todos, e que o encargo enca-

rece o custo do trabalho e nem sempre representa um aumento da 

produtividade.

 O jurista Ives Gandra da Silva Martins falou sobre “Substituição 

Tributária”, destacando que ela deve ser revista. Ele pediu a inclu-

são dessa causa nas conclusões do evento, devido à necessidade 

urgente de se fazer cinco reformas no país: tributária, trabalhista, 

administrativa, política e do judiciário. Houve, ainda, vários debates 

envolvendo as entidades sindicais presentes.

 O Sicomercio foi um excelente momento de promoção do desen-

volvimento das lideranças sindicais e do alinhamento sobre temas 

prioritários para o sindicalismo patronal, que afetam a economia 

brasileira em geral e o setor terciário em particular. Momentos 

produtivos e de grande absorção de conhecimento.

Ministro do STF, Marco Aurélio Mendes de Farias Mello e Larocca 

José Carlos Larocca e o deputado federal Laércio Oliveira

José Carlos Larocca e o jurista Ives Gandra

José Carlos Larocca e Antonio Oliveira Santos
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Judiciário e CLT 
em pauta na 
FecomercioSP
Plenária discutiu demora do judiciário e pontos prejudiciais 

da CLT.

Em setembro, a Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP) realizou mais uma 

plenária para debater assuntos do interesse de todos os setores 

da economia e da sociedade. O presidente do Sindilav, José Carlos 

Larocca, esteve presente participando do evento.

A princípio, foi exibido um vídeo da Revista Fecomércio que 

abordou a lentidão do sistema judiciário sob o olhar do advogado 

Ives Gandra e do presidente do Tribunal de Justiça de São Paulo, 

Dr. José Renato Nalini. Posteriormente, as palestras do professor 

José Pastore e do ex-ministro do Trabalho, Almir Pazianoto Filho, 

trataram dos aspectos prejudiciais da legislação trabalhista brasi-

leira, principalmente aqueles inerentes à Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT).

O economista Mansueto Facundo de Almeida Júnior apresentou 

seu trabalho, denominado “O Desafio do Ajuste Fiscal – Problemas 

de Curto e Longo Prazo”, onde falou sobre a crise vivenciada nos 

dias atuais.

José Carlos Larocca participou dando sua opinião sobre os 

temas tratados. Segundo o presidente do Sindilav: “Somos reféns 

do Estado que só quer arrecadar e punir”. Larocca concluiu dizen-

do que “o judiciário trabalhista deveria atentar para a proclamada, 

mas inexistente, hipossuficiência do trabalhador brasileiro, tratan-

do as duas partes envolvidas com os mesmos direitos”.

Almir Pazzianotto e José Carlos Larocca

O ano de 2015 chega ao fim e não podemos deixar de fazer um 

balanço sobre o que fizemos e conquistamos até aqui. Planeja-

mento é, sem dúvida, o primeiro passo para quem almeja realizar 

um sonho. Por isso, separamos algumas dicas para ajudar você, 

empresário de lavanderia, a fazer o seu planejamento pessoal  

e profissional de vida! Essas dicas servem para todas as ocasiões:

1.	 Coloque no papel o que deseja conquistar e em quanto tempo 

pretende conquistar.

2.	 Fragmente esse objetivo ao máximo, dentro do prazo estipu-

lado. Por exemplo, se deseja realizar algo em dois anos, divi-

da esse objetivo em 24 tarefas, ou 48 para realizar cada uma 

delas em 15 dias.

3.	 Vá concluindo tarefa por tarefa, uma a uma.

4.	 Se perceber que planejou menos ou mais do que poderia 

realizar, readapte o objetivo para a nova realidade, mas não 

o abandone.

5.	 Continue firme, realizando uma a uma, sem desanimar.

Dicas simples e eficientes para quem deseja tirar os planos do papel.

Para conquistar um sonho em 2016

6.	 Se alegre com cada tarefa realizada, porque você estará mais 

perto da conquista.

7.	 Quando alcançar o que deseja, comemore! Dê a si mesmo um 

prêmio de recompensa.

8.	 Estabeleça um novo objetivo.

9.	 Planeje novamente.

10.	Recomece.
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Sindilav realiza com sucesso  
o último curso de 2015
O curso Designado CIPA contou com a participação efetiva  

de representantes de lavanderias do Estado de São Paulo.

Mais um curso gratuito oferecido pelo Sindilav aos seus asso-

ciados. No dia 8 de outubro, o curso Designado CIPA – que foi 

ministrado pelo palestrante Marco Antonio R. de Oliveira, do 

Departamento Técnico da empresa RCS Saúde do Trabalhador – 

contou com 26 participantes efetivos. Todos receberam material 

didático e certificado de participação.

O curso Designado CIPA é destinado às lavanderias com menos 

de 20 funcionários, pois estas são isentas, pela legislação, da 

implantação da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

(CIPA). No entanto, elas precisam ter, em seu quadro de funcio-

nários, um representante para fazer cumprir o que está disposto 

na NR-5, do Ministério do Trabalho, a norma que trata da saúde 

e segurança do trabalhador. Esse funcionário “Designado CIPA” 

deve participar anualmente de um treinamento específico para 

capacitação da função, que consiste em identificação de riscos  

e inseguranças no processo de trabalho da empresa.

O Sindilav reconhece a importância do cumprimento da legis-

lação e, por isso, promove essas edições anuais, que ficam à 

disposição das lavanderias associadas. Em breve divulgaremos  

a agenda de cursos de 2016. Fique atento ao Sindilav Notícias e ao 

site www.sindilav.com.br para não deixar a oportunidade passar.

Visão geral do curso


